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PROGRAMA  
 
1. Farmacologia: Conceitos gerais. Farmacocinética e farmacodinâmica. Metabolismo dos 
fármacos. Fármacos com Ações no Sistema Nervoso Central. Neurotransmissão e sistema 
nervoso central. Anestésicos gerais. Anestésicos locais.  
 
 2. Toxicologia:  Conceitos básicos, avaliação de toxicidade "in vitro" (citotoxicidade), avaliação 
de toxicidade em mamíferos (toxicidade aguda via oral e cutânea, toxicidade doses repetidas, 
irritação cutânea primária, irritação ocular, irritação cutânea cumulativa, sensibilização cutânea, 
fotossensibilização. 
 
 3. Patologia: Lesões celulares, Perturbações circulatórias, inflamações aguda, crônica e 
granulomatosa, reparo, regeneração e cicatrização, transtornos do crescimento e diferenciação 
celular, carcinogenese, neoplasias, doenças nutricionais, necropsias, biópsias, citopatologia e 
outros métodos de investigação em patologia, conservação de material para análise 
histopatológica, bioquímica e hematologia veterinária.  
 
4. Animais de Laboratório: Manejo, demanda, avaliações clínicas, administração de 
substâncias, procedimentos e técnicas cirúrgicas e de coleta de material biológico, 
anestesiologia, eutanásia. Principais enfermidades em animais de laboratório (diagnóstico, 
controle e profilaxia). Principais modelos experimentais.  
 
5. Boas Práticas de Laboratório (BPL): - Interpretação de requisitos NBR ISO/IEC 17025. - 
Procedimetno GGLAS 02/BPL - ANVISA/REBLAS 
 
6. Princípios éticos e legislação em experimentação animal.  
 
7. Arquitetura e Biossegurança em biotérios. Instalações. Equipamentos. Ambiente. 
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PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 
 

a. Graus acadêmicos até o máximo de 3,0 pontos. 
Graduação a partir do segundo título até 0,3 pontos 
Cursos de Aperfeiçoamento até 0,5 pontos 
                                    Na área  0,25 
                                    Área afim 0,1 
Cursos de Especialização até 0,5 pontos 
                                    Na área 0,5 
                                    Área afim 0,3 
Curso de Mestrado até 0,7 pontos 
                                       Na área 0,7 
                                        Área a fim 0,6 
Curso de Doutorado até 1,0 pontos 
                                      Na área 1,0 
                                       Área a fim 0,7 

 
b. Experiência profissional na área do concurso, até o máximo de 4,0 pontos. 

Experiência técnica até 2,0 pontos 
                                     Na área  0,5 por ano 
                                     Outras áreas correlatas 0,2 por ano 
Experiência administrativa em cargos ou funções de chefia até 1,0 pontos 
                                      Na área  0,3 por ano 
                                      Outras áreas correlatas 0,2 por ano 
Estágios não-curriculares  até 1,0 pontos 
                                      Na área com mais de 200 h  0,5 por ano 
                                      Em áreas correlatas com mais de 200h 0,2 por ano 

 
 

c. Atividades técnico-científicas na área do concurso, até o máximo de 3,0 pontos. 
Participação em jornadas, seminários, congressos e similares, nos 
últimos cinco anos até 0,6 pontos 

                                      Na área  0,1 por evento 
                                      Outras áreas correlatas 0,05 por evento 
Apresentação de trabalhos em congressos, seminários, jornadas ou 
similares até 0,6 pontos 

                                      Na área  0,3 por apres. 
                                      Outras área correlatas 0,2 por apres 
Publicação de nível científico (exceto teses de mestrado e doutorado)  até 1,0 pontos 
                                      Na área  0,5 por publ. 
                                      Outras área correlatas 0,3 por publ. 
Premiação técnico-científica até 0,4 pontos 
                                      Na área  0,4 
                                      Outras área correlatas 0,2 
Atividades de extensão até 0,4 pontos 
                                      Na área  0,2 por ativ. 
                                      Outras área correlatas 0,1 por ativ 

 
 
 


